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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados 
de um diagnóstico energético realizado nas 
instalações prediais e Utilidades de uma empresa 
de grande porte, propondo ações de melhorias 
que resultem em economia de energia elétrica 
e, consequentemente, em oportunidades de 
ganhos financeiros. É apresentado um estudo 
de viabilidade econômica para cada ação de 
melhoria sugerida no diagnóstico energético, de 
modo a avaliar a melhor alternativa para cada 
subsistema analisado. Este trabalho também 
apresenta uma proposta de métrica específica 
para hierarquizar investimentos relacionados a 
ações de melhorias em eficiência energética, 
sugerindo uma priorização dos investimentos 
em ordem decrescente de atratividade, de modo 
a nortear o processo de tomada de decisão.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico energético. 
Eficiência energética. Investimentos.

ENERGY AUDIT: A CASE STUDY AND 

PROPOSAL FOR HIERARCHIZATION OF 

INVESTMENT PRIORITIES

ABSTRACT: This work presents the results of an 
energy audit performed in the building and Utilities 
facilities of a large-sized company, proposing 
improvement actions that result in savings in 
electricity and, consequently, in opportunities 
for financial gains. An economic feasibility 
study is presented for each improvement action 
suggested in the energy audit, in order to 
evaluate the best alternative for each analyzed 
subsystem. This work also presents a specific 
metric proposal to rank investments related 
to energy efficiency improvement actions, 
suggesting a prioritization of investments in 
decreasing order of attractiveness, in order to 
guide decision making process. 
KEYWORDS: Energy audit. Energy efficiency. 
Investments.

1 |  INTRODUÇÃO

Em todos os setores da economia há 
uma crescente demanda pelo uso cada vez 
mais eficiente do insumo energia. Dentre 
as diversas formas deste insumo, a energia 
elétrica se apresenta como um dos principais 
custos fixos de qualquer negócio. Uma das 
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formas de aumentar a eficiência no seu uso é a aplicação de técnicas e boas práticas 
de Engenharia, com base na expertise e conhecimento sobre o funcionamento de 
equipamentos e dos respectivos processos em que estes estão inseridos. 

Em um conceito mais amplo, conforme definido em (ELETROBRÁS, 2006), promover 
a eficiência energética consiste em utilizar o conhecimento de forma aplicada, empregando 
conjuntamente os conceitos da Engenharia, da Economia e da Administração aos 
sistemas energéticos. Para tal, é indispensável identificar previamente as oportunidades 
de melhorias, aplicando-se ações de eficiência energética, para cuja finalidade se propõe 
o diagnóstico energético.

O objetivo geral deste trabalho é apresentar os resultados de um diagnóstico 
energético realizado nas instalações de uma empresa de grande porte, explicitando os 
procedimentos e soluções sustentáveis sugeridas para cada subsistema analisado, de 
modo a obter-se economia de energia elétrica sem detrimento à produtividade da empresa, 
e garantir seu crescimento sustentável e competitividade no mercado. São apresentados 
estudos de viabilidade econômica para cada ação de melhoria sugerida. Ainda, propõe-
se uma métrica específica para hierarquizar investimentos em eficiência energética, de 
modo a orientar o processo de tomada de decisão por parte do gestor da instalação.

2 |  DIAGNÓSTICO ENERGÉTICO

Um diagnóstico energético se baseia em uma análise dos fluxos energéticos em um 
determinado equipamento ou sistema, de modo a identificar quais equipamentos (além de 
suas quantidades e formas de operação) estão consumindo energia de forma ineficiente, 
seguido de fundamentação e implantação de um plano de ação para uso mais eficiente dos 
recursos energéticos disponíveis. Outra terminologia equivalente é auditoria energética. 

As oportunidades de melhorias identificadas em um diagnóstico energético dizem 
respeito a qualquer ação que promova a redução dos custos com energia, seja por 
redução das perdas nos equipamentos e processos, seja por substituição dos insumos 
energéticos, identificação de rotinas operacionais desnecessárias ou ineficientes, ou ainda, 
pela substituição tecnológica de equipamentos existentes por itens de maior eficiência. 

Os métodos e procedimentos adotados em um diagnóstico energético visam a 
determinar quem, quanto e como se está consumindo energia em uma instalação, de modo 
a fundamentar a implantação de um programa e/ou ações de uso racional de energia. O 
diagnóstico energético tem ainda o caráter de uma análise econômica relacionada ao 
uso dos insumos de energia. Para tal, é necessário entender os sistemas energéticos 
envolvidos, delimitar campos de interesse, avaliar oportunidades de melhorias e propor 
um plano de ação (ELETROBRÁS, 2006). Ainda mais, é necessário o entendimento 
quanto aos interesses do cliente em projeções futuras e possíveis expansões. 
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O escopo do diagnóstico energético, em si, não inclui a implementação e 
acompanhamento das ações de melhoria propostas, cabendo a decisão de como e quando 
executá-las ao cliente (contratante do serviço de diagnostico energético), o qual deverá 
decidir, posteriormente, a melhor logística e sequência de execução das ações sugeridas, 
com base em seus objetivos e estratégia de negócio.

2.1 ABORDAGEM PRÁTICA DO DIAGNÓSTICO ENERGÉTICO

De modo a analisar o uso de energia em uma instalação, é necessário conhecê-la, 
o que inclui conhecer sua operação, processos e necessidades. A seguir são listados os 
dados que, em geral, são requeridos para diagnósticos energéticos em plantas industriais 
(KENNEY, 1984): 

a) Consumos mensais de água, de energia elétrica e de combustíveis, ao longo de 
um ano;

b) Plantas, desenhos e esquemas detalhados das instalações;

c) Balanços energéticos e de materiais atualizados;

d) Temperaturas e pressão nos pontos relevantes (valores medidos e de projeto);

e) Características dos equipamentos elétricos e valores medidos associados;

f) Considerações sobre as especificações do produto, de caráter energético;

g) Considerações ambientais e de localização da empresa;

h) Perspectivas de alterações ou ampliações nos processos.

Diversas das informações solicitadas acima dependem de medições em campo, 
consultas a fabricantes, e de entrevistas com os responsáveis de diferentes setores da 
empresa. Muitas vezes, os desenhos de projetos não estão atualizados, demandando um 
levantamento de campo minucioso. Com base nas boas práticas em eficiência energética 
estabelecidas em (Eletrobrás, 2006), (IECC, 2009), (Thurmann, 2013) e (CEPEL, 2016), 
as oportunidades de melhorias devem ser analisadas nos seguintes subsistemas: 
Tarifação de energia elétrica; Iluminação; Bombas de fluxo e Ventiladores; Refrigeração 
e Ar Condicionado; Acionamentos com Motores de Indução Trifásicos; Compressores 
e Ar Comprimido; Transformadores; Inversores de frequência; e Qualidade da energia. 
(NOGUEIRA, 1990) apresenta uma sequência de atividades que podem ser adotadas 
para a realização de um diagnóstico energético, conforme apresentado na Figura 01.



Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório Capítulo 15 252

FIGURA 01: Etapas de um diagnóstico energético.

3 |  VIABILIDADE ECONÔMICA DE INVESTIMENTOS 

O estudo de viabilidade econômica de um determinado projeto ou investimento é 
um critério decisivo para a tomada de decisão por parte do gestor de uma instalação. A 
tomada de decisão deve ser baseada na análise de parâmetros e métricas que permitam 
comparar um determinado investimento a outro, de modo a escolher a opção mais atrativa. 
A seguir, são apresentados os critérios mais utilizados para tomadas de decisões na 
análise de viabilidade econômica de projetos (Casarotto & Kopitike, 2000). 

3.1 VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL)

Segundo (Pindynick & Rubinfeld, 2007), o VPL (Valor Presente Líquido) é um critério 
de tomada de decisão que corresponde à comparação entre o investimento realizado e o 
Valor Presente dos fl uxos de caixa líquidos futuros que se espera obter pelo investimento. 
Para sua utilização exclusiva como critério de decisão, é importante que o período 
analisado seja o mesmo para as diversas alternativas. O VPL é dado pela Equação 01,
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onde C representa o investimento inicial, t representa o período de análise de 
viabilidade do investimento (geralmente, em meses ou anos), Ln representa o lucro ou 
economia obtida em cada intervalo de tempo n, e i representa a taxa de desconto do 
projeto. Como critérios de aceitação, objetiva-se VPL > 0, devendo-se priorizar aqueles 
com maior VPL.

3.2 TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR)

A taxa interna de retorno (TIR) é defi nida como a taxa de retorno que leva o Valor 
Presente das entradas de caixa a se igualarem ao investimento inicial de um projeto. Em 
outras palavras, a TIR é a taxa de desconto que leva o VPL de um investimento a igualar-
se a zero. Segundo (Casarotto & Kopitike, 2000), a TIR é provavelmente a técnica mais 
utilizada para se avaliar alternativas de investimento. Como critério de decisão, deseja-se 
que a TIR seja superior à taxa de desconto, devendo-se priorizar aqueles com maior valor.

3.3 PAYBACK DESCONTADO (PD)

O tempo de retorno descontado (payback descontado) é dado pelo número de 
períodos que zera o VPL do investimento. No caso, a taxa de juros adotada é o próprio 
custo de capital. O PD, em unidades de tempo n, é dado pela Equação 02. 

Deve-se estabelecer como critério de aceitação um valor de PD inferior à vida útil 
dos ativos ou empreendimento em análise, priorizando aqueles com menor valor de PD.

3.4 TAXA DE RENTABILIDADE (TR)

A Taxa de Rentabilidade (TR) é dada pela relação entre o VPL e o investimento 
inicial. (Conforto; Spranger, 2011) sugere priorizar investimentos com maiores valores 
obtidos para a taxa de rentabilidade. 

4 |  ESTUDO DE CASO

A identifi cação de oportunidades de melhorias em efi ciência energética foi realizada 
durante as visitas técnicas aos Blocos Administrativos e às áreas de Utilidades da empresa 
analisada. Utilidades, conforme (Pereira & Lagemann, 2002), compreende as instalações 



Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório Capítulo 15 254

de: água, esgoto, ar comprimido, gases, energia elétrica, produtos químicos, drenagem, 
entre outros, que atendem dedicadamente à área produtiva de uma empresa ou indústria. 
Cada subsistema também foi avaliado quanto à existência de oportunidades imediatas 
de melhorias, ou seja, que não demandam investimentos, mas somente alterações nos 
seus procedimentos operacionais. Foram identifi cadas oportunidades de melhoria nos 
seguintes subsistemas: Iluminação; Aquecimento de Água; Bombas de fl uxo e Ventiladores; 
Refrigeração e Ar Condicionado; Compressores e Ar Comprimido.

4.1 CONSIDERAÇÕES PARA A ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICA

Para a análise, utilizaram-se os seguintes critérios: VPL, TIR, PD e TR. Como Taxa 
Mínima de Atratividade (TMA), geralmente utiliza-se a taxa nominal SELIC. No entanto, 
como o diagnóstico energético identifi cou oportunidades de melhorias por meio da 
substituição de equipamentos com vida útil estimada da ordem de até 30 anos, utilizou-se 
a abordagem defi nida em (Petters & Dong, 2016), onde se utiliza a Taxa Real de Desconto 
(R), indicada na Equação 03, onde N representa a taxa SELIC e I representa a Infl ação.

Dessa forma, as taxas SELIC e de Infl ação (IPCA) tiveram que ser defi nidas com 
base em seus dados históricos, de janeiro de 1997 a janeiro de 2018. Como resultado, 
obteve-se uma taxa SELIC equalizada de 16,06% a.a. e um IPCA equalizado de 6,43% 
a.a., o que resulta em uma Taxa Real de Desconto de 9,05% a.a., utilizada como TMA.

Consideraram-se as premissas: tarifa de energia elétrica (TEE) no horário de ponta 
igual a R$ 0,6952/kWh, e TEE no horário fora de ponta igual a R$ 0,4792/kWh, ambas 
com impostos. Considerou-se como linha de base energética a média das faturas de 
energia do último ano, equivalente a R$ 136.272,99. Desse montante, a parcela média 
correspondente ao consumo de energia é de R$105.999,07, com consumo médio mensal 
de 224,62 MWh.

4.2 MÉTRICA PROPOSTA PARA HIERARQUIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS 

Neste trabalho, propõe-se a adoção de uma métrica específi ca para avaliação da 
atratividade e hierarquização dos investimentos, denominada Atratividade de Efi ciência 
Energética (AEE), defi nida na Equação 04: 
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Onde, RF é a Representatividade na Fatura, dada pela relação entre o consumo 
de energia elétrica do subsistema analisado e o consumo global da empresa. Dessa 
forma, defi niu-se um critério majoritário de decisão, permitindo a comparação direta entre 
diversos investimentos envolvendo equipamentos e sistemas com vida útil distintos, 
levando em consideração a representatividade destes na fatura de energia, além do valor 
do investimento inicial C e os principais critérios de análise de investimentos. Pode-se 
observar que na métrica AEE proposta, o PD estabelece uma relação de modo a priorizar 
investimentos com menores prazos de amortização.

4.3 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS IDENTIFICADAS

4.3.1 ILUMINAÇÃO

Observou-se que a equipe de Limpeza concluía a jornada de trabalho às 20:00 h, 
demandando que a iluminação das áreas internas permanecesse acesa durante o horário 
de ponta. Dessa forma, sugeriu-se que o horário de trabalho destes colaboradores fosse 
antecipado, de modo que as atividades fossem concluídas às 17:00 h, evitando-se o 
consumo de energia no horário de ponta (HP), que inicia às 17:30 h e vai até às 20:30 
h. As Tabelas 01 e 02 apresentam, respectivamente, a situação existente e a economia 
prevista após a eliminação de 2,5 h de funcionamento da iluminação no horário de ponta.

Tabela 01. Situação existente. Iluminação para limpeza das áreas internas com consumo no HP.

Tabela 02. Economia estimada com oportunidade imediata em Iluminação. 
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Também se observou que não havia aplicação de iluminação com tecnologia LED. 
Dessa forma, sugeriu-se a substituição das lâmpadas existentes. No caso, devido à elevada 
quantidade de Blocos Administrativos e Técnicos, os investimentos foram analisados 
separadamente, conforme plano de substituição indicado na Tabela 03.

Tabela 03. Resultado da Análise e hierarquização de investimentos em Iluminação.
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O investimento total sugerido em Iluminação foi de R$ 871.478,09, volume tal de 
recursos fi nanceiros que justifi ca a separação do investimento total em investimentos 
parciais, defi nidos por Blocos Administrativos e Técnicos, assim como por tipo de lâmpadas 
LED a ser adquirida e instalada. A Tabela 03 apresenta a hierarquização dos 45 (quarenta 
e cinco) investimentos sugeridos, para tal, utilizando o indicador AEE proposto. Estima-se 
uma economia média de 52% no consumo de energia elétrica com iluminação.

4.3.2 AQUECIMENTO DE ÁGUA

Observou-se que o Vestiário Principal da empresa disponibilizava água quente para 
ducha por meio de 20 chuveiros elétricos de 6800 W. Avaliou-se a viabilidade de substituição 
dos chuveiros elétricos um por um Sistema de Aquecimento Solar. No dimensionamento, 
considerou-se um total de 97 duchas diárias de 10 min de duração, vazão de 6,7 L/min. 
O sistema dimensionado totalizou 32 coletores solares de 2,0 m², classe C, e 01 boiler de 
4000 L. A Tabela 04 indica o consumo do sistema existente, e a Tabela 05, apresenta a 
economia estimada após a implementação do novo sistema.

Tabela 04. Situação existente. Uso de chuveiros elétricos no Vestiário Principal.

Tabela 05. Estudo de viabilidade para Sistema de Aquecimento Solar no Vestiário Principal.

4.3.3 BOMBAS E VENTILADORES

Observou-se que a CAG (Central de Água Gelada) precisa operar somente durante 
o horário de funcionamento normal da empresa, sendo composta por: 03 bombas de 
água gelada (BAG) de 20 CV, 03 bombas de água fria (BAF) de 15 CV, e 03 ventiladores 
das torres de resfriamento (TAF) de 7,5 CV. Verifi cou-se que a partida do sistema estava 
sendo realizado muito cedo, e que seu desligamento não estava ocorrendo no horário 
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adequado. Após uma semana de testes, determinou-se que o atraso em 20 minutos no 
horário antes utilizado para a partida da CAG, e que a antecipação de 15 minutos para o 
seu desligamento otimizariam o consumo energético sem prejudicar o conforto térmico. A 
Tabela 06 apresenta a situação existente, e a Tabela 07, as economias estimadas.

Tabela 06. Situação existente para BAFs, BAGs e TAFs.  

Tabela 07. Oportunidades imediatas para BAFs, BAGs e TAFs. 

Foi verifi cado que os equipamentos da CAG estavam operando com carregamentos 
muito próximos ou além da capacidade nominal, o que reduz seu rendimento e vida 
útil. Sendo assim, procedeu-se com a análise de viabilidade do plano de substituição 
tecnológica e redimensionamento destes equipamentos, conforme indicado na Tabela 08. 

O plano de substituição, indicado na Tabela 09, sugere a aplicação de motores do tipo 
IR3 em substituição aos tipos standard e IR2 existentes, pois o tipo IR3 é mais efi ciente. 
Já o redimensionamento sugerido teve por objetivo reduzir custos com manutenção e 
garantir a vida útil. No estudo, sugeriu-se a substituição dos motores somente após a 
queima dos itens existentes, uma vez que seu rebobinamento custa, em média, metade 
do valor de um motor novo, o que reduz pela metade o investimento inicial. 
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Tabela 08. Plano de substituição de motores elétricos das BAFs, BAGs e TAFs. 

Tabela 09. Análise de viabilidade de substituição dos motores das BAFs, BAGs e TAFs. 

4.3.4 REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO

A CAG possui 03 chillers de 150 TR, modelo CGWA 1500 Coldex TRANE, cujo 
consumo médio consta na Tabela 10. No item 4.3.3, sugeriu-se a redução de 35 min 
diários na operação da CAG, o que inclui os chillers. Na Tabela 11 consta a economia 
estimada. 
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Tabela 10. Situação existente com 02 chillers: um a plena carga e outro com 75% de carga.

Tabela 11. Oportunidade imediata: 02 chillers - um a plena carga e outro com 75% de carga. 

As medições em campo foram realizadas no verão, uma vez que neste período os 
chillers operam com carga térmica máxima. A Tabela 12 apresenta os dados coletados, 
constatando-se que estes estavam operando com sobrecarga. Esta condição de operação 
aumenta a frequência de manutenção, reduzindo a vida útil e o rendimento. Dessa forma, 
sugeriu-se o plano de substituição tecnológico e redimensionamento dos chillers.

No estudo, sugeriu a substituição por chillers de 175 TR, modelo RTHD, fabricação 
TRANE. Na Tabela 13, observa-se que, comparando-os sob com condições operacionais 
bastante similares, os novos chillers operariam com um COP (Coefi ciente de Performance) 
bem superior ao dos chillers existentes. Quanto maior o COP, maior a efi ciência do chiller. 
Ainda, comparando as Tabelas 12 e 13, observa-se que os chillers existentes operam 
atualmente com um COP abaixo do esperado (redução média de 9,9%), fato este que se 
deve à idade do equipamento e às varias manutenções já realizadas. 

Tabela 12. Condições operacionais dos chillers existentes. 
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Tabela 13. Plano de substituição dos chillers existentes. 

Por fi m, a Tabela 14 apresenta a análise de investimento do plano de substituição 
dos chillers existentes, considerando-se a substituição de somente 02 dos 03 chillers
(uma vez que o terceiro é reserva), reformando-se o terceiro chiller com as melhores 
peças dos outros 02 chillers existentes que serão desativados. 

Tabela 14. Análise de viabilidade para substituição dos chillers. 

4.3.5 COMPRESSORES E AR COMPRIMIDO – SISTEMA DE BAIXA PRESSÃO

O sistema de ar comprimido de Baixa Pressão (BP) das áreas de Utilidades opera 
com 7,0 bar. No caso, observou-se que o compressor estava operando continuamente das 
06:30 h até às 16:30 h, o que costuma ser demasiadamente desnecessário. Após alguns 
testes, observou-se que seria possível que este sistema operasse das 08:00 h às 16:30 
h, com intervalo das 12:00 h às 13:00 h, sem detrimento à produtividade da empresa. 
A Tabela 15 apresenta a situação existente constatada no que diz respeito ao consumo 
energético do sistema de ar comprimido de baixa pressão. Na Tabela 16 é apresentada a 
economia prevista após a implementação desta oportunidade imediata.

Tabela 15. Situação existente. Compressor acionado por motor elétrico de 250 CV. 
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Tabela 16. Oportunidade imediata. Compressor acionado por motor elétrico de 250 CV.

Também foi observada a existência de vazamentos de ar comprimido em escala 
signifi cativa, devido à existência de trechos de tubulações com excessiva corrosão. 
Devido a estes excessivos vazamentos, a partida automática do compressor de 250 CV 
fi cou comprometida, pois suas frequentes partidas automáticas no intuito de manter a 
pressão de 7,0 bar na linha estava provocando a atuação das proteções elétricas, além de 
indesejáveis picos de demanda na fatura de energia. Verifi cou-se que, devido aos motivos 
indicados acima, o compressor havia sido mantido operando continuamente, em modo 
manual, de modo a atender à demanda de ar comprimido, e também aos vazamentos. 

Como solução, sugeriu-se a substituição dos trechos de tubulação comprometidos, 
de modo a restabelecer o regime de partida automática do compressor, não necessitando 
mais que este permanecesse funcionando em vazio por longos períodos. Conforme 
informado pelas equipes de Operação e Manutenção, em condições normais, para a 
mesma demanda de ar comprimido atual, o regime normal de funcionamento do compressor 
deveria totalizar um intervalo máximo de 1,5 horas diárias de operação para manutenção 
da pressão no vaso de pressão, permanecendo o compressor a maior parte do tempo 
parado. Para fi ns de análise do novo consumo de energia elétrica deste subsistema, 
considerou-se o seu funcionamento a plena carga durante o intervalo diário de 1,5 h, 
cujo consumo a plena carga, por hora, é de 179,5 kWh, conforme verifi cado em campo. A 
Tabela 17 apresenta o resultado da análise de viabilidade desta melhoria.

Tabela 17. Análise de viabilidade. Sistema de Baixa Pressão. 



Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório Capítulo 15 263

4.3.6 COMPRESSORES E AR COMPRIMIDO – SISTEMA DE ALTA PRESSÃO

O sistema de ar comprimido de Alta Pressão (AP) opera com 31 bar. No caso, 
verifi cou-se que este sistema atende exclusivamente aos disjuntores a ar comprimido 
da subestação. Sugeriu-se a substituição tecnológica destes por disjuntores a vácuo, 
o que permitiria a descontinuidade operacional do sistema de Alta Pressão. A Tabela 
18 apresenta o consumo médio atual dos 08 compressores existentes, acionados por 
motores elétricos de 15 CV que compõem o sistema de Alta Pressão. Já a tabela 19 
apresenta os resultados esperados após a substituição dos disjuntores, considerando a 
economia com a eliminação dos gastos com energia e manutenção anuais. Na análise de 
viabilidade foram considerados: a aquisição dos novos disjuntores, elaboração de projeto 
executivo e obras. 

Tabela 18. Situação existente com 08 compressores de alta pressão – 31 bar. 

Tabela 19. Análise da viabilidade de troca dos disjuntores a ar comprimido por disjuntores a vácuo. 
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5 |  CONCLUSÃO

A Figura 03 ilustra a representatividade global dos consumos de energia dos 
subsistemas analisados, comparando a situação atual com a estimada, após implementação 
das ações de melhorias propostas. Estima-se uma redução global no consumo de energia 
elétrica de até 33,9%. Já a Tabela 20, apresenta a hierarquização dos investimentos 
sugeridos, utilizando a métrica AEE proposta. Observa-se leve correlação ao comparar 
com a hierarquização por meio da métrica TR. No caso, a métrica AEE, possui a vantagem 
de priorizar aqueles com: maior representatividade na fatura de energia e menores valores 
de PD. O investimento total é da ordem de R$ 3.008.894,80, sendo 29% deste valor 
correspondente a investimentos em iluminação com tecnologia LED. 

Figura 03. Consumo de energia atual vs. Consumo estimado após ações de melhorias.



Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório Capítulo 15 265

Tabela 20. Hierarquização dos investimentos com base nas métricas AEE e TR. 
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